
Aula 69 3 A Transição da Educação Infantil 
para o Ensino Fundamental
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Analisar criticamente
As rupturas pedagógicas, espaciais e temporais que 
ocorrem na passagem da Educação Infantil para o 
1º ano do Ensino Fundamental.

Planejar estratégias curriculares
Que garantam a continuidade das aprendizagens, 
alinhando os Campos de Experiência (EI) com as 
Áreas do Conhecimento (EF) conforme a BNCC.

Implementar práticas de ludicidade
Intencional como ferramenta metodológica central 
para a alfabetização e o letramento matemático.

Gerenciar o acolhimento
Socioemocional de alunos, famílias e professores, 
utilizando a neurociência para mitigar o estresse da 
transição.

Relevância Prática

A transição entre etapas é um dos momentos mais críticos da vida escolar. Para o Coordenador 
Pedagógico, este não é apenas um processo administrativo de matrícula, mas um desafio de gestão 
pedagógica. Uma transição mal conduzida pode gerar bloqueios de aprendizagem, ansiedade e aversão à 
escola, impactando diretamente os índices de alfabetização. Em 2025, com a pressão por resultados e a 
complexidade do cenário pós-pandêmico, o coordenador precisa atuar como um "arquiteto de pontes", 
garantindo que a criança atravesse essa fase com segurança cognitiva e emocional.
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Conexão com Conhecimentos Prévios
Esta aula se conecta diretamente com os estudos anteriores sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a 
Psicologia do Desenvolvimento. Relembrar as características do estágio pré-operatório e o início do operatório 
concreto (Piaget) será fundamental para entender por que certas práticas do Ensino Fundamental tradicional 
colidem com a biologia da criança que chega da Educação Infantil.



A Natureza da Transição: Entre a 
Continuidade e a Ruptura

Educação Infantil
Desenvolvimento integral

Interação e brincadeira como eixos

Ambiente flexível e acolhedor

Tempo respeitando ritmos individuais

Ensino Fundamental
Sistematização de conteúdos

Instrução formal estruturada

Ambiente mais rígido

Tempo fragmentado por disciplinas

A passagem da Educação Infantil para o Ensino Fundamental é, historicamente, marcada por uma dicotomia 
profunda na educação brasileira. Enquanto a Educação Infantil (EI) foca no desenvolvimento integral, na interação 
e na brincadeira como eixos estruturantes, o Ensino Fundamental (EF) tradicionalmente prioriza a sistematização 
de conteúdos e a instrução formal. Essa mudança brusca de cultura escolar, se não for gerenciada, cria o que 
chamamos de "ruptura pedagógica". Para a criança, é como mudar de país sem falar o idioma: as regras mudam, 
o ambiente muda e as expectativas sobre seu comportamento se transformam radicalmente de um dia para o 
outro.

O que é Continuidade Educativa?

O conceito de continuidade educativa não implica que o 1º ano deva ser uma repetição da pré-escola, 
nem que a pré-escola deva antecipar a alfabetização formal do 1º ano. Continuidade significa respeitar a 
progressão das aprendizagens, reconhecendo que a criança que encerra a EI em dezembro é o mesmo 
sujeito que inicia o EF em fevereiro. O desenvolvimento humano não dá saltos quânticos nas férias de 
verão.

Portanto, a gestão pedagógica deve trabalhar para que os processos de ensino aprendam a dialogar, criando um 
continuum onde as experiências anteriores sirvam de base para as novas aquisições, evitando a sensação de 
fragmentação e perda de identidade do aluno.

NOTA IMPORTANTE: A Lei nº 11.274/2006 instituiu o Ensino Fundamental de 9 anos, matriculando crianças de 6 
anos no 1º ano. As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 Anos (Resolução CNE/CEB 
nº 7/2010) continuam vigentes em [ANO ATUAL], estipulando que os três primeiros anos do EF formam um ciclo 
de alfabetização e letramento, devendo garantir a continuidade com a Educação Infantil.

Nesse contexto, o coordenador pedagógico deve estar atento às "continuidades verticais". Isso envolve analisar 
como as competências desenvolvidas nos Campos de Experiência da BNCC (como "O eu, o outro e o nós") se 
transformam e se aprofundam nas Competências Gerais e nas áreas do conhecimento do EF. A ruptura acontece 
quando a escola ignora a bagagem da criança 4 suas hipóteses de escrita, seu repertório de brincadeiras e sua 
forma de ler o mundo 4 e impõe uma lógica conteudista descontextualizada. O objetivo é transformar a ruptura 
traumática em uma transição fluida, onde a criança perceba seu crescimento, mas se sinta segura no novo 
ambiente.



Neurociência Aplicada: O Cérebro da 
Criança de 6 Anos
Compreender o que acontece biologicamente no cérebro de uma criança de 6 anos é essencial para planejar a 
transição. Nesta fase, o cérebro está passando por um intenso processo de poda sináptica e mielinização, 
especialmente nas áreas relacionadas às funções executivas, localizadas no córtex pré-frontal. As funções 
executivas são responsáveis pelo controle inibitório (capacidade de esperar a vez, controlar impulsos), memória de 
trabalho (reter instruções para executar uma tarefa) e flexibilidade cognitiva (mudar de estratégia quando algo não 
funciona).

Funções Executivas em 
Desenvolvimento

Controle Inibitório: Capacidade de esperar a 
vez, controlar impulsos

Memória de Trabalho: Reter instruções para 
executar tarefas

Flexibilidade Cognitiva: Mudar de estratégia 
quando necessário

Implicações Pedagógicas
Essas áreas ainda são imaturas. Exigir que uma 
criança de 6 anos permaneça sentada por quatro 
horas seguidas, copiando do quadro, vai contra 
sua biologia.

Embora essas áreas estejam em desenvolvimento, elas ainda são imaturas. Isso significa que exigir que uma 
criança de 6 anos permaneça sentada por quatro horas seguidas, copiando do quadro, vai contra sua biologia. O 
sistema motor e o sistema límbico (emocional) ainda demandam movimento e regulação externa. Quando a escola 
impõe uma restrição física severa abruptamente, o cérebro da criança entra em estado de estresse. O cortisol 
elevado bloqueia o hipocampo, área crucial para a consolidação da memória e aprendizagem. Ou seja, uma 
transição rígida e punitiva biologicamente impede a criança de aprender.

Aprendizagem Otimizada

A neurociência educacional nos ensina que a aprendizagem nesta idade é otimizada quando envolve 
multissensorialidade e emoção positiva. O cérebro aprende por associação e experiência concreta. 
Portanto, a transição para o pensamento abstrato (necessário para a alfabetização e matemática formal) 
deve ser gradual e apoiada em materiais concretos e experiências vividas.

O coordenador deve orientar os professores do 1º ano a compreenderem que o comportamento agitado ou a 
dificuldade de concentração não são necessariamente indisciplina, mas uma característica neurobiológica que 
demanda metodologias ativas e pausas estratégicas, e não punição.



Rupturas Espaciais e Temporais: O Choque 
de Realidade

Educação Infantil
Organização do Espaço

Cantos diversificados

Mesas coletivas

Tapetes e áreas externas amplas

Convite à autonomia e exploração

Organização do Tempo

Flexível

Respeita ritmo biológico

Segue interesses das crianças

1º Ano (Tradicional)
Organização do Espaço

Carteiras enfileiradas

Voltadas para o quadro

Espaço de circulação mínimo

Restrição de movimento

Organização do Tempo

Fragmentado pelo sinal

Troca de disciplinas

Ritmo imposto externamente

Uma das mudanças mais visíveis e impactantes na transição é a organização do espaço e do tempo. Na Educação 
Infantil, o espaço costuma ser organizado em cantos diversificados, mesas coletivas, tapetes e áreas externas 
amplas, convidando à autonomia e à exploração. O tempo é flexível, respeitando o ritmo biológico e os interesses 
das crianças. Ao entrar no 1º ano, muitas vezes a criança encontra uma sala com carteiras enfileiradas, voltadas 
para o quadro, onde o espaço de circulação é mínimo e o tempo é fragmentado pelo sinal da escola e pela troca de 
disciplinas.

Essa mudança arquitetônica e temporal comunica uma mensagem implícita: "a brincadeira acabou, agora é 
sério". O coordenador deve questionar essa estrutura. Por que uma criança aprende melhor em fila indiana aos 
6 anos se aos 5 ela aprendia em grupos?

A manutenção de espaços que favoreçam a interação, como o agrupamento de mesas e a criação de cantos de 
leitura ou de jogos matemáticos dentro da sala do 1º ano, é uma estratégia vital de continuidade. O ambiente deve 
continuar sendo um "terceiro educador", provocando a curiosidade e não apenas servindo de contenção física.

Estratégias de Gestão do Tempo

Recreios Escalonados
Evitar contato com crianças muito 
mais velhas

Áreas Exclusivas
Para o ciclo de alfabetização

Rotina Visual
Com imagens e textos para 
previsibilidade

A gestão do tempo também precisa de adaptação. A introdução do recreio com crianças muito mais velhas (do 5º 
ou 9º ano) pode ser assustadora. Estratégias como recreios escalonados ou áreas exclusivas para o ciclo de 
alfabetização ajudam na segurança física e emocional. Além disso, a rotina dentro da sala de aula deve prever 
alternância entre atividades de alta concentração e atividades de movimento ou relaxamento. O coordenador pode 
auxiliar o professor a construir uma rotina visual (com imagens e textos), que ajuda a criança a prever os 
acontecimentos do dia, reduzindo a ansiedade e fomentando a organização temporal, uma habilidade ainda em 
construção.



Articulação Curricular: Da BNCC da EI para a 
BNCC do EF
O maior desafio técnico para a coordenação pedagógica é alinhar os currículos. Na Educação Infantil, a BNCC 
estrutura a aprendizagem em cinco Campos de Experiências (ex: "Corpo, gestos e movimentos"; "Traços, sons, 
cores e formas"). No Ensino Fundamental, a estrutura muda para Áreas do Conhecimento e Componentes 
Curriculares (Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, etc.). A transição bem-sucedida depende de como a 
escola traduz os direitos de aprendizagem de uma etapa para as habilidades específicas da outra, sem perder a 
essência da formação integral.

Educação Infantil
5 Campos de Experiência

O eu, o outro e o nós

Corpo, gestos e movimentos

Traços, sons, cores e formas

Escuta, fala, pensamento e imaginação

Espaços, tempos, quantidades, relações e 
transformações

Ensino Fundamental
Áreas do Conhecimento

Linguagens

Matemática

Ciências da Natureza

Ciências Humanas

Ensino Religioso

A chave para essa articulação está na compreensão de que as habilidades do 1º ano são aprofundamentos das 
experiências vivenciadas anteriormente. Por exemplo, no campo "Escuta, fala, pensamento e imaginação" da EI, a 
criança narra histórias e manuseia livros. No 1º ano de Língua Portuguesa, isso se desdobra nas habilidades de 
leitura, oralidade e escrita. O coordenador deve promover reuniões de planejamento conjunto entre professores da 
pré-escola e do 1º ano para mapear essas conexões. O professor do 1º ano precisa saber quais gêneros textuais 
foram explorados na etapa anterior para não recomeçar do zero, mas sim complexificar o que já é conhecido.

Equilíbrio Necessário

Essa continuidade curricular também protege contra a "primarização" da Educação Infantil (antecipar 
conteúdos do 1º ano para a pré-escola) e a "infantilização" alienante do Ensino Fundamental (tratar o 
aluno como incapaz). O equilíbrio está em utilizar as linguagens da infância 4 o desenho, a música, a 
dramatização 4 como veículos para o desenvolvimento das competências acadêmicas.

O currículo do 1º ano deve ser rigoroso em seus objetivos de alfabetização, mas flexível e lúdico em suas 
metodologias, garantindo que a criança continue a aprender através de múltiplas linguagens.



A Ludicidade como Estratégia Pedagógica e 
não apenas Recreação

Erro Comum
"No 1º ano é hora de parar de brincar"

Dicotomia entre "brincar" e "estudar"

Visão Correta
O brincar é a forma primordial de a criança processar informações 
complexas. A ludicidade deve ser uma estratégia metodológica 
intencional para alcançar os objetivos de aprendizagem.

Um erro comum na transição é a dicotomia entre "brincar" e "estudar". No imaginário de muitas famílias e até de 
alguns educadores, o 1º ano é o momento de "parar de brincar". Contudo, a psicologia do desenvolvimento e a 
neurociência confirmam que o brincar é a forma primordial de a criança processar informações complexas. A 
ludicidade no 1º ano não deve ser vista como uma recompensa ("se fizer a tarefa, pode brincar") ou um 
passatempo ("vamos brincar porque sobrou tempo"), mas sim como uma estratégia metodológica intencional para 
alcançar os objetivos de aprendizagem.

Exemplos de Ludicidade Intencional

Alfabetização
Jogos de consciência 
fonológica (rimas, 
aliterações, bingo de sons) 
engajam a atenção da 
criança de forma muito mais 
eficaz do que a repetição 
mecânica de sílabas.

Matemática
O uso de jogos de tabuleiro, 
dados e cartas permite a 
construção do conceito de 
número, operações e lógica 
estratégica.

Faz-de-Conta
Através do faz-de-conta, a 
criança elabora suas 
emoções, testa papéis 
sociais e desenvolve a 
linguagem oral e a narrativa.

A gamificação e os jogos pedagógicos são ferramentas poderosas nesse estágio. No processo de alfabetização, 
jogos de consciência fonológica (rimas, aliterações, bingo de sons) engajam a atenção da criança de forma muito 
mais eficaz do que a repetição mecânica de sílabas. Na matemática, o uso de jogos de tabuleiro, dados e cartas 
permite a construção do conceito de número, operações e lógica estratégica. O coordenador deve incentivar o 
planejamento de aulas onde o conteúdo curricular seja "envelopado" em dinâmicas lúdicas, desafiadoras e 
significativas.

Além disso, o brincar livre e o faz-de-conta continuam tendo função social e cognitiva. Através do faz-de-conta, a 
criança elabora suas emoções, testa papéis sociais e desenvolve a linguagem oral e a narrativa. Manter caixas de 
fantasias ou brinquedos não estruturados na sala do 1º ano permite momentos de descompressão e socialização. 
A gestão pedagógica deve garantir que a ludicidade conste no Projeto Político Pedagógico (PPP) como princípio 
metodológico dos anos iniciais, legitimando essa prática perante a comunidade escolar e fiscalizando sua 
aplicação real na sala de aula.



Adaptação Curricular no 1º Ano: O Foco na 
Alfabetização
O 1º ano do Ensino Fundamental tem, na atual legislação e nas expectativas sociais, um foco central: a 
alfabetização. Este é o "coração" do currículo nesta etapa. No entanto, a pressão para que a criança termine o ano 
lendo e escrevendo fluentemente não pode atropelar o processo de construção do conhecimento. A adaptação 
curricular exige que o professor realize uma avaliação diagnóstica precisa nas primeiras semanas de aula para 
identificar em que hipótese de escrita (pré-silábica, silábica, silábico-alfabética ou alfabética) cada aluno se 
encontra.

Avaliação Diagnóstica
Identificar a hipótese de escrita 
de cada aluno nas primeiras 
semanas

Diferenciação 
Pedagógica
Trabalhar com agrupamentos 
produtivos onde crianças com 
saberes diferentes interagem

Rotas Diversificadas
O currículo precisa oferecer 
caminhos variados, não uma 
"marcha forçada" única

A partir desse diagnóstico, a diferenciação pedagógica se torna necessária. Em uma mesma sala de 1º ano, haverá 
crianças que já leem frases e outras que ainda não diferenciam letras de números. O coordenador deve orientar o 
professor a trabalhar com agrupamentos produtivos, onde crianças com saberes diferentes (mas próximos) 
interagem para avançar. O currículo não pode ser uma "marcha forçada" única para todos; ele precisa oferecer 
rotas diversificadas. O uso de metodologias ativas, como estações de aprendizagem, permite que o professor 
atenda pequenos grupos com necessidades específicas enquanto o restante da turma realiza atividades 
autônomas.

Tecnologia e Personalização

A inserção da cultura digital e do hibridismo pode apoiar essa personalização. Plataformas adaptativas de 
alfabetização, que utilizam inteligência artificial para ajustar o nível de dificuldade dos desafios conforme 
o desempenho da criança, são ferramentas valiosas em 2025. Elas permitem que cada aluno avance no 
seu ritmo, fornecendo dados em tempo real para o professor. Contudo, a tecnologia não substitui a 
mediação docente nem a interação com o texto físico e a escrita manual, fundamentais para o 
desenvolvimento da coordenação motora fina e da memória muscular da escrita.



Educação Inclusiva e Antirracista na 
Transição
A transição é um momento de redefinição da identidade da criança ("agora sou grande"). É fundamental que essa 
nova identidade seja construída em bases inclusivas e representativas. A educação antirracista (Leis 10.639/03 e 
11.645/08) deve permear a escolha dos materiais didáticos, da literatura infantil e da decoração da sala. Se a 
criança negra ou indígena não se vê representada nos heróis das histórias, nos cartazes da sala ou nos exemplos 
matemáticos, a transição para a "escola séria" pode ser marcada por um sentimento de não-pertencimento e 
exclusão simbólica.

Representatividade
Livros, materiais e decoração 
que contemplam diversidade 
étnica, racial e cultural

Configurações 
Familiares
Formulários e atividades que 
respeitam diferentes estruturas 
familiares

Acessibilidade
Plano Educacional 
Individualizado (PEI) para 
crianças com deficiência ou 
neurodivergentes

O coordenador deve auditar o ambiente e o planejamento: Os livros disponíveis na biblioteca de sala contemplam 
diversidade? As bonecas e brinquedos refletem a pluralidade étnica? As histórias contadas rompem com 
estereótipos? A inclusão também passa pelo acolhimento das diversas configurações familiares. Na transição, 
formulários e atividades que pedem "nome do pai e da mãe" devem ser revistos para contemplar avós, dois pais, 
duas mães ou responsáveis legais, evitando constrangimentos que geram insegurança emocional na criança.

Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA)

Múltiplas Formas de 
Apresentação

Oferecer o conteúdo em 
diferentes formatos (visual, 
auditivo, tátil)

Múltiplas Formas de 
Engajamento

Permitir diferentes níveis de 
desafio e interesse

Múltiplas Formas de 
Expressão

Aceitar diferentes maneiras de 
demonstrar aprendizagem

Para crianças com deficiência ou neurodivergentes (TEA, TDAH), a transição exige um Plano Educacional 
Individualizado (PEI) de transição. O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) deve ser a base do 
planejamento: oferecer múltiplas formas de apresentação do conteúdo, múltiplas formas de engajamento e 
múltiplas formas de expressão. Visitas antecipadas à nova sala, conhecer a nova professora antes do início das 
aulas e manter objetos de apego ou rotinas visuais são estratégias essenciais. A quebra de rotina afeta 
desproporcionalmente crianças neurotípicas, exigindo um suporte intensificado da equipe de inclusão e 
coordenação.



Aspectos Socioemocionais: Medo, 
Ansiedade e Identidade
A entrada no Ensino Fundamental é frequentemente cercada de rituais de passagem que podem gerar ansiedade. 
Frases como "no ano que vem você não vai poder fazer isso" ou "na escola grande não tem colinho" são 
culturalmente repetidas e extremamente danosas. A gestão pedagógica precisa combater o "terrorismo 
pedagógico" que usa o medo do futuro como forma de controle no presente. A transição deve ser apresentada 
como uma conquista, um passo positivo de crescimento, e não como a perda do paraíso da infância.

Rodas de Conversa
Assembleias diárias onde as 
crianças expressam seus medos 
e expectativas sobre a nova 
etapa

Projeto Travessia
Alunos da EI visitam o 1º ano, 
entrevistam alunos mais velhos, 
usam o pátio "dos grandes" e 
desmistificam o espaço

Acolhimento Docente
Suporte para a saúde mental 
dos professores, que sofrem 
pressão por resultados de 
alfabetização

As competências socioemocionais da BNCC, como autoconhecimento e autocontrole, devem ser trabalhadas 
explicitamente. Rodas de conversa diárias ("Assembleias") são espaços vitais para que as crianças expressem 
seus medos e expectativas sobre a nova etapa. O coordenador pode instituir o "Projeto Travessia", onde alunos do 
final da Educação Infantil visitam o 1º ano, entrevistam os alunos mais velhos, usam o pátio "dos grandes" e 
desmistificam o espaço.

Saúde Mental Docente

O acolhimento emocional dos professores também é necessário. O professor do 1º ano sofre enorme 
pressão por resultados de alfabetização. O coordenador deve oferecer suporte para que a saúde mental 
docente não seja comprometida, o que impactaria diretamente a qualidade do vínculo com os alunos. Um 
professor ansioso tende a criar uma sala de aula ansiosa. Criar espaços de escuta e valorização do 
trabalho docente, além de fornecer formação continuada sobre desenvolvimento infantil, ajuda a reduzir 
o estresse e a qualificar a mediação pedagógica.



Gestão de Dados e Avaliação na Transição
A mudança na cultura avaliativa é outro ponto de tensão. Na EI, a avaliação é baseada em pareceres descritivos e 
portfólios, sem foco em notas ou aprovação. No EF, mesmo que o 1º ano não tenha retenção (reprovação), a 
cultura da "nota" e do "certo ou errado" começa a permear o cotidiano. A gestão baseada em dados deve ser 
utilizada para monitorar a aprendizagem sem rotular precocemente o aluno. O coordenador deve implementar 
protocolos de avaliação diagnóstica que gerem dados qualitativos e quantitativos sobre a prontidão para a 
alfabetização.

Transferência de Memória
Portfólio da EI deve ser lido pelo 
professor do 1º ano

Avaliação Diagnóstica
Dados qualitativos e quantitativos 
sobre prontidão

Rubricas Claras
Descrevem o que foi alcançado e 
próximos passos

É fundamental transferir a memória pedagógica de uma etapa para a outra. O portfólio ou relatório final da 
Educação Infantil deve ser lido e analisado pelo professor do 1º ano. Muitas vezes, esses documentos são 
arquivados na secretaria e o professor do EF começa "do zero", perdendo informações valiosas sobre o 
desenvolvimento da criança, suas preferências, dificuldades e histórico familiar. O coordenador é o responsável 
por garantir que essa informação circule e seja utilizada para o planejamento inicial.

Rubricas de Avaliação

Para 2025, o uso de rubricas de avaliação claras e compartilhadas com as famílias é uma tendência. Em vez de 
apenas uma nota ou um conceito vago ("Bom"), as rubricas descrevem o que a criança já alcançou e quais são 
os próximos passos (ex: "Identifica todas as letras, mas ainda não forma sílabas canônicas"). Isso torna a 
avaliação transparente e formativa, servindo como mapa para o professor e para os pais, reduzindo a 
ansiedade sobre o desempenho e focando no processo de evolução.



A Parceria com as Famílias: Gerenciando 
Expectativas
A ansiedade dos pais na entrada do 1º ano costuma ser maior do que a das crianças. Existe uma cobrança social 
para que a alfabetização ocorra rapidamente, muitas vezes gerando comparações indevidas ("o filho da vizinha já 
está lendo"). O coordenador pedagógico tem o papel educativo junto às famílias, explicando, em reuniões de pais, 
como funciona o processo de alfabetização, quais são as etapas esperadas e como a pressão excessiva pode ser 
contraproducente.

A comunicação deve ser clara e constante. Reuniões de "passagem" realizadas ainda no final do ano anterior, 
apresentando a proposta pedagógica do 1º ano, a rotina e os materiais, ajudam a baixar a ansiedade. É importante 
esclarecer o papel da tarefa de casa, que no 1º ano deve ser um momento de vínculo e reforço positivo, e não de 
batalha doméstica. Orientar os pais sobre a importância de ler para os filhos, de conversar e de brincar, reforça 
que a família é parceira no letramento, mas não é responsável pelo ensino formal.

Valorizando a Ludicidade

Conflitos podem surgir quando a família não percebe a ludicidade como trabalho sério ("meu filho só 
brincou hoje?"). O coordenador deve orientar os professores a registrarem as atividades lúdicas de forma 
que a intencionalidade pedagógica fique visível. Enviar fotos, vídeos curtos ou explicar no caderno de 
recados o objetivo de aprendizagem por trás do jogo de tabuleiro ajuda a família a valorizar a 
metodologia ativa e a compreender que a escola está atualizada com as melhores práticas educativas.

Reuniões de Passagem
Apresentar proposta pedagógica, 

rotina e materiais do 1º ano

Comunicação Constante
Esclarecer papel da tarefa de 
casa e expectativas realistas

Orientação Familiar
Importância de ler para os filhos, 
conversar e brincar

Registro Visual
Fotos e vídeos mostrando 

intencionalidade pedagógica das 
atividades lúdicas



O Papel do Coordenador: O Articulador da 
Transição
O sucesso da transição depende diretamente da atuação estratégica da coordenação pedagógica. O coordenador 
não é apenas um "apagador de incêndios", mas o gestor do currículo e das relações. Ele deve promover a 
integração entre as equipes docentes da EI e do EF, que muitas vezes trabalham em silos isolados, com pouca 
troca de experiências. Criar momentos de planejamento conjunto, estudos de caso compartilhados e visitas 
cruzadas (professor da EI visita o 1º ano e vice-versa) são ações concretas de gestão.

Integração de Equipes
Promover planejamento conjunto entre professores 

da EI e EF, estudos de caso compartilhados e visitas 
cruzadas

Formação de Turmas
Utilizar critérios pedagógicos: misturar crianças 
conhecidas com novas, equilibrar níveis de 
desenvolvimento e perfis comportamentais

Monitoramento de Indicadores
Acompanhar frequência, ocorrências emocionais, 

feedback das famílias e clima da sala nos primeiros 
meses

Intervenção Rápida
Ao identificar problemas, oferecer suporte ao aluno, 
orientação à família e apoio ao professor

Na formação das turmas de 1º ano, o coordenador deve utilizar critérios pedagógicos e não apenas aleatórios. 
Misturar crianças que já se conhecem com outras novas, equilibrar níveis de desenvolvimento e perfis 
comportamentais, e considerar as indicações dos professores da etapa anterior são estratégias que favorecem a 
adaptação. A gestão baseada em evidências permite montar turmas heterogêneas e equilibradas, facilitando o 
trabalho docente e a socialização dos alunos.

Termômetros da Adaptação

Frequência escolar

Ocorrências de choro

Queixas psicossomáticas (dor de barriga, dor de 
cabeça)

Feedback das famílias

Clima da sala de aula

Engajamento nas atividades

Por fim, o coordenador deve monitorar os indicadores de adaptação nos primeiros meses. Frequência escolar, 
ocorrências de choro, queixas psicossomáticas (dor de barriga, dor de cabeça), feedback das famílias e o clima da 
sala de aula são termômetros que indicam se a transição está sendo saudável. Ao identificar problemas, o 
coordenador deve intervir rapidamente, oferecendo suporte ao aluno, orientação à família e apoio ao professor, 
garantindo que a escola seja um lugar de acolhimento e sucesso para todos.



Tendências para 2025: Personalização e 
Tecnologia
Olhando para o futuro próximo, a transição entre etapas tende a ser cada vez mais apoiada por tecnologias de 
personalização. O uso de IA para mapear o perfil de aprendizagem da criança ainda na Educação Infantil 
(respeitando a ética de dados e a não-rotulação) poderá fornecer ao professor do 1º ano um "mapa de navegação" 
detalhado sobre como cada aluno aprende melhor. Isso permitirá uma recepção muito mais preparada e um ensino 
que responde às necessidades individuais desde o primeiro dia.

Além disso, a tendência é que as escolas adotem modelos cada vez mais híbridos de espaço escolar. A sala de 
aula fixa do 1º ano deve dar lugar a ambientes de aprendizagem flexíveis, que mimetizam a liberdade da Educação 
Infantil mas introduzem a estrutura do Ensino Fundamental. Mobiliário modular, paredes escrevíveis e integração 
com áreas externas serão o padrão de qualidade para escolas que desejam respeitar a neurobiologia da infância.

A educação socioemocional deixará de ser um "bônus" para ser o alicerce. Programas estruturados de 
desenvolvimento de competências socioemocionais, integrados ao currículo de alfabetização, serão essenciais 
para lidar com as sequelas de isolamento e ansiedade que ainda reverberam na sociedade. O coordenador 
pedagógico do futuro é aquele que entende que preparar a criança para o 1º ano não é prepará-la para fazer 
provas, mas para ser um aprendiz autônomo, curioso e emocionalmente equilibrado em um mundo em constante 
mudança.

Consolidação e Encerramento
Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Transição x Ruptura: O objetivo é a continuidade do desenvolvimento, evitando choques traumáticos.

Neurociência: O cérebro de 6 anos ainda precisa de movimento, concreto e emoção para aprender; o córtex 
pré-frontal está imaturo.

Currículo: Alinhamento entre Campos de Experiência (EI) e Áreas do Conhecimento (EF/BNCC) é vital.

Ludicidade: Estratégia central de ensino no 1º ano, não apenas lazer.

Gestão: O coordenador articula a passagem de informações (portfólios) e a formação de turmas equilibradas.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Na sua escola, a passagem da EI para o EF é tratada como um evento burocrático ou como um processo 
pedagógico planejado?

1.

Como o espaço físico das salas de 1º ano reflete a necessidade de movimento e interação das crianças de 6 
anos?

2.

Os professores do 1º ano têm acesso e utilizam os registros avaliativos da Educação Infantil para planejar suas 
aulas iniciais?

3.

De que maneira a escola acolhe as famílias e desconstrói a pressão excessiva pela alfabetização imediata nos 
primeiros meses?

4.

Conexão com a Próxima Aula Agora que estruturamos a entrada do aluno no Ensino Fundamental, precisamos 
garantir que ele permaneça aprendendo. Na Aula 70 3 Gestão do Pacto pela Alfabetização e Avaliações 
Diagnósticas, vamos aprofundar as ferramentas técnicas para monitorar a alfabetização, entender as políticas 
públicas (como o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada) e usar dados para evitar o fracasso escolar.

Recursos Adicionais Recomendados

Documento: "Caderno de Transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental" (Disponível em portais do 
MEC ou secretarias estaduais de referência).

1.

Livro: "A Criança de 6 Anos: A Linguagem Escrita e o Ensino Fundamental de Nove Anos" (Vários autores).2.

Vídeo: Palestras sobre "Neurociência e Aprendizagem" (Canais como Instituto Ayrton Senna ou Nova Escola).3.

Site: Movimento Pela Base (Materiais sobre a implementação da BNCC na transição).4.

"A infância não é uma corrida para ver quem chega primeiro à idade adulta. É uma jornada que deve ser 
saboreada em cada passo."

Como coordenador, sua missão é garantir que o primeiro passo no Ensino Fundamental seja firme, seguro e, 
acima de tudo, feliz. Até a próxima aula!


